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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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GENERALIDADES DEPOIS DO MOVIMENTO MODERNO: 
PÓS-MODERNISMO E SUAS VERTENTES

CAPÍTULO 1
doi

Eduarda Dal Forno Osmari
Universidade Franciscana

Santa Maria – RS 

Eduarda Wernz Lagreca Pereira
Universidade Franciscana
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Hellena Mengue Nogueira
Universidade Franciscana
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Pâmela Santanna Motta Gularte 
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Thalia Pacheco Silva
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Fernanda Peron Gaspary
Universidade Franciscana

Santa Maria – RS

RESUMO: O artigo analisa o movimento Pós-
modernista, sua complexidade, correntes e 
suas influências na arquitetura em escala 
mundial. Apresenta a importância de seu 
significado, para fins de compreender, as razões 
do surgimento do movimento, seus efeitos e 
estratégias tomadas por arquitetos da época.
PALAVRAS-CHAVE: Pós-moderno, 
Constraste, Pesquisa.

ABSTRACT: The article analyzes the Post 
modernist movement, its complexity, currents 
and its influences of architecture in a world’s 
scale. The importance of their meaning is 
presented, in order to understand, the reasons 
for the emergence of the movement, its effects 
and strategies taken by architects of that time.
KEYWORDS: Postmodern, Contrast, Research.

1 | 	INTRODUÇÃO

Através da compreensão do pós-
modernismo, objetiva-se interpretar seus 
conceitos introduzidos a época, revelar a 
importância da arquitetura para a consolidação 
desse estilo e arquitetos mais influentes a 
partir da metade do século XX. Trata-se de 
um movimento muito amplo, pois os arquitetos 
nem sempre possuíam tendências comuns, 
estabelecendo assim a diversidade.

•	 Apresentar o princípio do pós-moder-
nismo que faz à crítica do movimento 
moderno.

•	 Ressaltar as características predomi-
nantes desse período.

•	 Destacar os principais arquitetos e 
obras da arquitetura pós-moderna.

•	 Mostrar as três vertentes do pós-mo-
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derno na construção civil.

•	 Apresentar os reflexos dos elementos arquitetônicos para os indivíduos, ci-
dade e mundo.

Esta pesquisa foi realizada por meio de bibliografia específica, livros, artigos, 
sites e resumos. Tendo como tema principal, a análise da arquitetura pós-modernista. 
Nessa linearidade, enfatiza-se a importância das vertentes que consolidaram o 
movimento pós-moderno.

2 | 	DA CRISE MODERNISTA AO PÓS-MODERNISMO

Após a Segunda Guerra Mundial, em meados da década 60 houve o declínio do 
modernismo, o qual apresentava traços antirregionalistas e anti-historicistas, foram 
fundamentados por conceitos representados pela produção em série- impulsionados 
pela modelo fordista capitalista da época-, esses tornaram-se insuficientes pelo fato 
de não levar em consideração os fatores externos(entorno). Na crise modernista 
surgem questões sobre relacionamento da sociedade e cultura, esquecidos até 
então pelas correntes de homogenia impostos pelo movimento moderno, pois as 
pessoas buscavam por personalidade e autenticidade, como citado por, Giedion 
(1943), integrante do Congresso Internacional de Arquitetura Moderna: “As pessoas 
querem prédios que representem sua vida social, que seja algo mais que uma 
simples satisfação funcional.”  

O movimento pós-moderno evidencia a importância da conexão da arquitetura 
com a sociedade da época dando extrema importância a suas verdadeiras 
necessidades ligados à memória, contexto e entorno, entre outros.

Venturi defende que os espaços devem ser existenciais e propõe uma interpretação 
de toda a história da arquitetura desde sua capacidade para criar significados; os 
símbolos constituem a primeira necessidade do homem. (MONTANER, 2001, p. 
152)

Destacam-se os principais arquitetos da época: Michael Graves, Robert Venturi, 
Charles Moore, James Stirling e Richard Meier. As edificações do estilo pós-moderno, 
apresentavam grande foco em uma arquitetura em escala monumental, instigadas 
pela ironia, marcadas principalmente nas edificações do arquiteto Robert Venturi, 
o pioneiro da Pop Art, como também da fachada Propaganda, o que demonstra a 
cultura vernacular capitalista incentivando, gradativamente os padrões de consumo. 
A sátira, também é presente nas obras do mesmo, pois o arquiteto tem a pretensão 
de contrapor a “forma segue a função” (LOUIS SULLIVAN, 1896).
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Figura 1:The Big Duck, ROBERT VENTURI. 

.KOHLSTEDT, K. Lessons from Sin City: The Architecture of “Ducks” Versus “Decorated Sheds”. ArchDaily, 

2016.

Dentro desse contexto, passa-se de uma arquitetura purista para uma arquitetura 
pluralista. O pós-modernismo se iniciou como um movimento de contraposição 
ao movimento moderno com novos princípios, evidenciando fortes características 
de subjetividade, e principalmente lançando três correntes que consolidaram o 
movimento: Historicismo Abstrato, Regionalismo Crítico e High Tech. 

2.1 Historicismo Abstrato

Os arquitetos pós-modernos eram marcados pela ausência de base teórica, ou 
seja, não tinha uma linha semelhante aos modernos. Esse fato é demonstrado por 
meio de suas obras arquitetônicas, onde os elementos da composição perderam 
a função vinda do classicismo e passaram apresentar características apenas 
decorativas. Percebe-se assim, o falso historicismo.

Um exemplo, dessa vertente refere-se a Praça Piazza D’Itália, em Nova Orleans 
de Charles Moore. A composição dessa obra é uma montagem cenográfi ca com 
acentuada ascendência barroca, como também classicista. Vale-se mencionar que 
os elementos da arquitetura dos períodos passados e expostos na obra, perdem a 
identidade, como as colunas e arcos que foram representados de gesso e aço.

As características perceptíveis da Praça referem-se, principalmente, nas 
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diversidade de cores em tons neon na proposta do arquiteto, além de criticar os 
modernos com as colunas e arcos, tinha o intuito de transmitir a alegria por meio da 
obra, com o lema “deixa os bons tempos passarem”.

Figura 2: Piazza d’Itália, CHARLES MOORE.
Fonte: RAY. D. Por que a mais recente popularidade do pós-modernismo é sobre olhar para a frente, não para 

trás. ArchDaily, 2017.

2.2 Regionalismo Crítico

Simultaneamente com a corrente recém citada, surgiu também o Regionalismo 
Crítico, porém com um enfoque diferenciado do outro. O termo foi dado por Kenneth 
Frampton, em seu artigo “Por um regionalismo crítico: seis pontos para uma 
arquitetura de resistência. Nessa linearidade, enfatiza-se assim a  identidade do 
lugar,- que pode ser crença, cultura, clima, paisagem, histórias locais e etc – e tenta 
fazer a relação entre local e usuário. Diferente do Moderno, com a universalização 
de edifi cações, o Regionalismo crítico propõe a individualidade do objeto construído, 
logo assim tem-se o intuito de fazer a localidade conhecida em escala “mundo” com 
a sua própria especulariedade.

Baseado no conceito acima, trata-se de uma arquitetura que pode ser 
representada não só pela uma região, pode se considerar uma cidade e, até mesmo, 
uma escala menor como bairro.  Manifesta-se como também consciente delimitada, 
sendo estabelecida por limites temporais e físicos.

Durante a pesquisa sobre o tema abordado, é crucial salientar que os arquitetos 
dessa vertente respeitavam não só a topografi a, como também os materiais locais, as 
peculiaridades do lugar. Além dos fatores citados, trata-se de considerar a arquitetura 
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recebida para o local a ideia de prosperidade e a descentralização, ou seja, tornar o 
próprio independente na cultura, sociedade e economia. 

Nesse contexto, destaca-se como um ícone muito importante dessa vertente: 
Alvar Aalto. Na obra realizado pelo arquiteto, a Prefeitura de de Säynätsalo (1952). 
Essa edifi cação é composta por dois edifícios de tijolos estruturados em madeira, 
os quais os dois são diferenciados pela sua forma: a biblioteca é retangular e o 
edifício do governo em forma de U. Para Frampton, a obra consiste na resistência 
à dominação da tecnologia universal, além da exploração das qualidades táteis dos 
materiais vernaculares. 

Figura 3: Câmara Municipal de Säynätsalo, ALVAR AALTO.
Fonte: FIEDERER, L. Clássicos da Arquitetura: Câmara Municipal de Säynätsalo / Alvar Aalto. ArchDaily, 2017.

Também faz referência ao Barragán, no México –com a sua diversidade de 
cores-, Alvaro Siza- inclui a paisagem na obra e, até mesmo  Lúcio Costa – com a 
volta de características de casas coloniais-.

2.3 High Tech

Refere-se uma das vertentes da arquitetura pós-moderna, a qual caracteriza-se 
pela elevada tecnologia presente nas suas obras. Evidencia-se por meio dessa um 
exibicionismo exacerbado, pois não só exigia o conhecimento tecnológico, sobretudo 
um custo muito alto. Os materiais utilizados dessa tendência, dá destaque em maior 
parte para o aço, o qual, muitas vezes, era utilizado aparente nas edifi cações além de 
composição estrutural, como estética. Logo assim, além do material anteriormente 
citado ser muito caro era necessário uma mão-de-obra qualifi cada, como também 
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uma elevada manutenção. 
Vale ressaltar que o High-Tech tira partido dos sistemas técnicos –elétricos, 

hidráulicos, climatização e circulação- das edifi cações para ser parte da composição 
visual do mesmo. Um dos exemplos que possui essas características é o primeiro 
edifício da vertente nos anos 70, o Centro Pompiduo feito por Renzo Piano e 
Richard Rogers. Também, a ideia de” exoesqueleto” é presente em outras obras do 
movimento, o que reforça a percepção de maior tecnologia, custo e verticalidade.

Figura 4: Centro George Pompidou, RENZO PIANO+RICHARD ROGERS
Fonte: FRACALOSSI, I. Clássicos da Arquitetura: Centro Georges Pompidou / Renzo Piano + Richard Rogers. 

ArchDaily, 2012.

3 |  CONCLUSÃO

Obtém-se como conclusões do trabalho proposto, que a Arquitetura Pós-
Moderna ilustra um cenário de forte cultura de consumo, a qual almejava bens por 
meio do sistema capitalista. Em muitos países emergentes, esse movimento na 
arquitetura foi mais tardio, porém muito das construções dos países desenvolvidos 
não foram inseridos nos emergentes, por exemplo, a exacerbada tecnologia do High-
Tec.

É crucial destacar que o período trouxe aos usuários por meio do Regionalismo 
Crítico, o “sentido de lugar” novamente, sem a padronização de edifi cação dentro do 
próprio espaço.

Suma, muitos arquitetos dessa fase, não englobava todas essas vertentes 
e características em uma única edifi cação, então percebe-se, muitas vezes, a 
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segregação dentro do movimento.
Ao longo do artigo vimos que algumas construções Pós-Moderna passavam 

ao observador a ideia de que pode-se ter uma casa de pato, por exemplo. Essa 
tamanha ironia dentro do período, repassava a sensação de deboche, ou até mesmo, 
a confusão do indivíduo observador ao entorno, principalmente também com as 
construções pseudo-históricas.

  Infelizmente, muitas dessas construções do Pós-Modernismo, principalmente 
em Nova Iorque, não estão protegidas pelo Patrimônio Nacional dos EUA.
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